
Lastimável. Na 2ª reunião de negociação a 
Telemont/Oi não mudou sua antiga posição. 
O Sindicato tentou melhorar os valores do 
auxílio alimentação com pagamento retroativo, 
PPR, aluguel de carro, mas a empresa disse 
NÃO e IGNOROU o restante da nossa pauta de 
reivindicações. 

E mais. A Telemont/Oi continua se negando 
a aderir à Convenção Coletiva Nacional (CCT) 
das Prestadoras de Serviços em telecom. A 
CCT Nacional garantiu negociações unificadas, 
com pisos salariais e reajustes iguais para os/
as trabalhadores/as. Só a Telemont/Oi é que 
rejeita fazer parte desta Convenção. Alega que 
tem unidades e diretorias regionais diferentes 
e, por isso, o certo pra ela é fazer acordos em 
separado com os sindicatos de cada estado. A 
postura inflexível tem o objetivo de enfraquecer 
as negociações e demonstra pouca vontade 
da empresa em buscar solucionar problemas 

comuns nos estados onde atua.

Diante deste quadro: o que a 
Telemont/Oi quer? 

Que sua proposta seja rejeitada? 
A empresa, em momento algum se preocupou 

em melhorar o piso dos trabalhadores. Disse não 
ter condições financeiras para isso, que se o fizer 
terá um impacto brutal em seu caixa. Citou, como 
exemplo, o piso salarial do técnico multiskil que, 
para contemplá-lo a empresa teria que dar um 
reajuste muito além do INPC. 

Claro! Quer que um único trabalhador seja 
especialista e faça o trabalho de três, mas não 
quer reconhecer seu valor. A empresa  nunca 
manifestou o interesse de vir melhorando a cada 
ano os pisos, lembrando ainda que ao assumir 
o contrato da planta externa em abril/10 não 
concedeu o reajuste da data base, deixando os 
salários congelados por dois anos.
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I Telemont/Oi frustra 
trabalhadores e não avança 

nas negociações

A diretora do Sinttel, afirma o contrário. “A empresa é 
que não trata o trabalhador com respeito”. Ela lembra que 
nas eleições de novembro do ano passado, a Telemont 
Engenharia de Telecomunicações doou R$ 11,9 MILHÕES 
a candidatos, segundo levantamentos no TSE pela Revista 
Carta Capital. Ficou em quinto lugar no ranking das maiores 
doadoras. O partido preferido da empresa é o PMDB e só 
para o deputado federal Eduardo Cunha, que quer ferrar os 
trabalhadores retirando direitos, a Telemont/Oi doou R$ 900 
mil. Mas também receberam recursos o PP, PR, PROS e PSDB. 
Os trabalhadores vão lembrar disso na assembleia, pois a 
empresa dá dinheiro para políticos e não quer valorizar 
seus empregados. 

O Sinttel tentou, de todas as formas, construir uma nova 
proposta. Não avançou por intolerância da Telemont/Oi. 
Assim será levada para a assembleia dos trabalhadores, 
mas sem indicativo de aprovação. A categoria quer os 
mesmos pisos garantidos na Convenção Coletiva Nacional 
das prestadoras.

DIA 13/07 (2ª FEIRA)
 CACHOEIRO (Ilha da Luz) - às 8 horas.

DIA 14/07 (3ª FEIRA)
COLATINA (Prédio da Oi) às 8 horas.

VITÓRIA (Praia do Canto) às 8 horas.

DIA 15/07 (4ª FEIRA) 
LINHARES (Pátio da Estação Oi) às 17h30h 
SÃO MATEUS (Pátio da Estação Oi) às 8 horas.
CARIACICA (Pátio da Telemont em Vila Capixaba) e  
GUARAPARI (Pátio da Oi) às 8 horas.

DIA 16/07 (5ª FEIRA)
SERRA (Pátio da Telemont em Jardim Limoeiro) - às 
8 horas.

COMPAREÇA!!!

A Telemont doou  R$ 11,9 milhões
 para campanhas eleitorais

Sinttel convoca trabalhadores/as 
para avaliar a proposta
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Proposta da Telemont/Oi:

• Reajuste: 8,3407%

• Auxílio-alimentação: de R$ 16,00 iria para 
R$ 18,00 (12,5%) com 26 tíquetes mensais a 
partir de 1º de julho.

• Implantar o Auxílio-creche: R$ 120,00 para 
empregadas a partir do 5º mês até o 16º mês.

• Implantar o auxílio para filhos especiais: 6 
tíquetes a mais no auxílio- alimentação.

• Caso o acordo seja aprovado, a empresa daria 
um abono referente a 5 tíquetes de auxílio-
alimentação no mês de dezembro (R$ 
90,00).

• Banco de horas: reduzir de 6 para 4 meses.

• As demais cláusulas financeiras seriam 
reajustadas em 8,3407%.

Sobre a jornada de trabalho, nada! 
Na 1ª reunião de negociação, a Telemont/Oi 

garantiu que ia enviar uma proposta de jornada de 
trabalho para ser analisada pelo jurídico do Sinttel.  
No entanto, nenhum documento com os detalhes 
da proposta chegou ao sindicato. A empresa 
até que tentou colocar o assunto em pauta na 
última reunião de negociação (01/07) para que 
os trabalhadores pudessem avalia-lá junto com a 
mísera proposta do ACT. 

A diretoria do Sinttel, no entanto, achou 
prudente tratar da jornada de trabalho fora do 
Acordo Coletivo, até porque há um processo judicial 
impetrado pelo sindicato em andamento. A ação 
pede a manutenção da jornada atual, conforme 
ACT. A audiência está agendada para 13/07.  Até 
lá, caso a empresa envie a proposta, a mesma será 
analisada pelo Sinttel e pela categoria. A Telemont/
Oi, garantiu (de novo) que enviará o documento 
logo. É ver para crer! Caso isso ocorra, o sindicato irá 
convocar nova assembleia para analisar o assunto.

O que querem os/as 
trabalhadores/as:

• REAJUSTE SALARIAL – 10%;

• AUXÍLIO - ALIMENTAÇÃO de R$20,00 (valor 
facial) com participação trabalhador em 5%
Manter o benefício integral nos casos de férias e qualquer 
afastamento por doença até 90 dias inclusive atestados 
médicos e durante o afastamento por Licença Materni-
dade; 

• AUXÍLIO CRECHE de  R$350,00 estendido para 
todos os empregados;

• CESTA BÁSICA de R$150,00 para todos;

• REAJUSTE LOCAÇÃO DE VEÍCULO de 10% e 
pagamento da locação integral nas férias, 
nos afastamentos de até 30 dias e quando do 
desligamento sem justa causa pela empresa;

• SEGURO DO VEÍCULO AGREGADO: a empresa 
arcará com 100 % do custo do seguro total do 
veículo;

• Programa de Participação de Resultados (PPR) 
de um SALÁRIO BASE;

• ASSISTÊNCIA MÉDICA
Participação do trabalhador de 20% no valor da 
mensalidade e  na co-participação  Os dependentes a 
empresa custeará 50%  no valor da mensalidade e co-
participação na utilização do plano;

Pisos Salariais da CCT Nacional
Piso da categoria estabelecido...........................R$ 868,00

Piso para IRLA.......................................................R$ 1.116,00

Piso para LIGADOR..............................................R$ 1.116,00

Piso para atendente............................................R$ 1.066,00

Piso para Técnico de Telecomunicações......R$ 1.240,00

Piso para Cabista.................................................R$ 1.240,00

Piso para Técnico ADSL.....................................R$1.463,00
Piso para Técnico em Fibra Óptica...................R$1.580,00
Piso para Técnico Multi Função Par metálico

(LA, ADSL, TUP, OI TV)..........................................R$ 1.464,00
Piso para Técnico Multi Função Fibra 
Óptica (LA, ADSL, TUP, OI TV)......................................R$ 1.590,00

COM UNIDADE E LUTA, A VITÓRIA VIRÁ NO FINAL.

COMPAREÇA À 
ASSEMBLEIA.


